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2 METRO-Conhecimentos Básicos1 

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Português 

 
Atenção:  As questões de números 1 a 8 referem-se ao texto 

seguinte. 
 
 

Delicadezas colhidas com mão leve 
 

Era sábado e estávamos os dois na redação vazia da 

revista. Esparramado na cadeira, Guilherme roía o que lhe 

restava das unhas, levantava-se, andava de um lado para outro, 

folheava um jornal velho, suspirava. Aí me veio com esta: 

− Meu texto é melhor que eu. 

A frase me fez rir, devolveu a alegria a meu amigo e 

poderia render uma discussão sobre quem era melhor, 

Guilherme Cunha Pinto ou o texto do Guilherme Cunha Pinto. 

Os que foram apenas leitores desse jornalista tão especial, 

morto já faz tempo, não teriam problema em escolher as 

matérias que ele assinava, que me enchiam de uma inveja 

benigna. 

Inveja, por exemplo, da mão leve com que ele ia buscar 

e punha em palavras as coisas mais incorpóreas e delicadas. 

Não era com ele, definitivamente, a simplificação grosseira que 

o jornalismo tantas vezes se concede, com a desculpa dos 

espaços e horários curtos, e que acaba fazendo do mundo algo 

chapado, previsível, sem graça. Guilherme não aceitava ser um 

mero recolhedor de aspas, nas entrevistas, nem sair à rua para 

ajustar os fatos a uma pauta. Tinha a capacidade infelizmente 

rara de se deixar tocar pelas coisas e pessoas sobre as quais ia 

escrever, sem ideias prontas nem pé atrás. Pois gostava de 

coisas e de pessoas, e permitia que elas o surpreendessem. 

Olhava-as com amorosa curiosidade − donde os detalhes que 

faziam o singular encanto de suas matérias. O personagem 

mais batido se desdobrava em ângulos inéditos quando o 

repórter era ele. Com suavidade descia ao fundo da alma de 

seus entrevistados, sem jamais pendurá-los no pau de arara do 

jornalismo inquisitorial. Deu forma a textos memoráveis e 

produziu um título desde então citado e recitado nas redações 

paulistanas: “Picasso morreu, se é que Picasso morre”. 

(Adaptado de: WERNECK Humberto. Esse inferno vai acabar. 
Porto Alegre: Arquipélago, 2001. p.45 e 46) 

 
 
1. A qualidade que o autor do texto ressalta em seu amigo e 

colega de redação Guilherme Cunha Pinto diz respeito 
 

(A) à modéstia de um jornalista que sabia admitir o limite 
de suas virtudes profissionais, que nada tinham a 
ver com sua real personalidade. 

 
(B) ao modo como esse jornalista conduzia suas ma-

térias, nas quais se reconheciam detalhes dos fatos 
analisados ou das pessoas entrevistadas. 

 
(C) ao estilo da linguagem desse jornalista, na qual des-

pontavam os recursos de uma clássica elegância re-
tórica, que passara a ser evitada nas redações. 

 
(D) às oscilações de humor do companheiro, marcadas 

ora pela extrema modéstia, ora pela euforia de quem 
reconhecia traços de genialidade em si mesmo. 

 
(E) aos cuidados que o companheiro demonstrava na 

condução de suas reportagens, marcadas pelo tom 
impessoal e por uma rigorosa objetividade. 

2. Atente para as seguintes afirmações: 
 

 I. A frase Meu texto é melhor que eu é precedida por 
visíveis sinais de inquietação de Guilherme Cunha 
Pinto, que sugerem os momentos de uma tensa 
autoanálise desse jornalista. 

 

 II. O autor do texto reconhece como uma das virtudes 

principais do colega a capacidade de dar forma 
verbal àquilo que parece definitivamente resistir à 
corporeidade da expressão. 

 

 III. A relevância do jornalista Guilherme Cunha Pinto 

destaca-se, sobretudo, na oposição a um jornalis-
mo praticado com mão pesada e visão preconcebi-
da das coisas. 

 
 Em relação ao texto está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 

 

(B) I e II, apenas. 

 

(C) I e III, apenas. 
 

(D) II e III, apenas. 

 

(E) II, apenas. 
_________________________________________________________ 
 

3. O autor do texto, ao se valer do segmento 
 

(A) uma discussão sobre quem era melhor (3
o
 parágra-

fo), está se referindo à competição que havia entre 
ele e seu amigo Guilherme. 

 

(B) Os que foram apenas leitores (3
o
 parágrafo), está 

identificando aqueles que liam apressada e desa-
tentamente as matérias do colega. 

 

(C) mero recolhedor de aspas (4
o
 parágrafo), está acu-

sando o vício comum, entre jornalistas, de apresen-
tarem como suas as declarações alheias. 

 

(D) Olhava-as com amorosa curiosidade (4
o
 parágrafo), 

está se referindo à astuciosa tática utilizada pelo co-
lega para obter confissões de seus entrevistados. 

 

(E) “Picasso morreu, se é que Picasso morre” (4
o
 pará-

grafo), está ilustrando a originalidade da perspectiva 
afetiva adotada pelo colega jornalista em seu traba-
lho.  

_________________________________________________________ 
 

4. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o 
sentido de um segmento em: 

 

(A) me veio com esta (1
o
 parágrafo) = atalhou-me para 

discordar. 
 

(B) me enchiam de uma inveja benigna (3
o
 parágrafo) = 

via-me tomado por um franco ressentimento. 
 

(C) algo chapado, previsível (4
o
 parágrafo) = uma coisa 

insólita, prematura. 
 

(D) ajustar os fatos a uma pauta (4
o
 parágrafo) = enqua-

drar as ocorrências num roteiro prévio. 
 

(E) jornalismo inquisitorial (4
o
 parágrafo) = reportagem 

especulativa. 
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5. Está clara e correta a redação deste livre comentário so-
bre o texto: 

 
(A) Uma das causas da admiração manifesta pelo autor 

do texto está em que seu amigo cultivava qualidades 
raras num jornalista, em cujo poder de detalhe era 
reconhecido por todos os leitores. 

 
(B) Em vez de optar por simplificações grosseiras, onde 

se esmeravam outros jornalistas da época, Guilherme 
preferia-lhes o cultivo dos detalhes pessoais, mais 
reveladores do que aquelas. 

 
(C) A especial qualidade jornalística de Guilherme es-

tava em adotar uma perspectiva pessoal e verda-
deira na abordagem sem preconceito dos fatos ou 
das pessoas entrevistadas. 

 
(D) Mesmo quem parecesse uma personagem desin-

teressante costumava ganhar, sobre a perspectiva 
de Guilherme, um ângulo muito mais revelador, onde 
se adquiria novos traços. 

 
(E) Ao dar a notícia da morte de Picasso, o jornalista 

não se conteve em sublevar o mero fato, acres-
centando-o seu ponto de vista mais pessoal e res-
peitoso em relação aquele artista. 

_________________________________________________________ 
 

6. As normas de concordância verbal estão plenamente 
observadas na frase: 

 
(A) Os textos memoráveis que, com a arte desse jor-

nalista, apresentava sempre uma perspectiva espe-
cial, encantavam a todos os seus fiéis leitores.   

 
(B) Com a maioria dos jornalistas acontecem, frequente-

mente, que se submetam às fáceis acomodações 
dessa desafiadora profissão. 

 
(C) Aos leitores dos grandes jornalistas cabem não 

apenas ler com prazer suas matérias, mas encantar-
se com o ângulo criativo pelo qual trata suas maté-
rias. 

 
(D) Quem, entre os muitos jornalistas de hoje, habilita-se 

a desafiar os rígidos paradigmas que lhes impinge a 
direção de um jornal? 

 
(E) Ainda haveriam, numa época de tanta pressa e tanta 

precipitação, jornalistas capazes de surpreender o 
leitor com uma linguagem de fato criativa? 

_________________________________________________________ 
 

7. Na frase Caso os leitores ...... (vir) a ler o jornal com 
maior rigor, certamente ...... (poder) perceber os este-
reótipos que ...... (predominam) nas reportagens de 
hoje, as lacunas serão corretamente preenchidas, na 
ordem dada, por: 

 
(A) vierem − poderiam − predominariam 

(B) virem − poderão − predominam 

(C) viessem − poderão − predominassem 

(D) vierem − podem − predominem 

(E) viessem − poderiam − predominam 
_________________________________________________________ 
 

8. Considerado o contexto e transpondo-se para a voz 
passiva o segmento sem jamais pendurá-los no pau de 
arara, a forma resultante será 

 
(A) sem que jamais fossem pendurados no pau de 

arara. 
 
(B) sem que no pau de arara jamais se os pendurasse. 
 
(C) sem que jamais tivessem sido pendurados no pau 

de arara. 
 
(D) sem que o pau de arara jamais os pendurasse. 
 
(E) sem que jamais se pendurassem no pau de arara. 

Atenção:   As questões de números 9 a 15 referem-se ao texto 
seguinte. 

 
 

Viagens 
 

Viagens de avião e de metrô podem guardar certa se-

melhança. Entre nuvens carregadas, ou tendo o azul como ho-

rizonte infinito, o passageiro não sente que está em percurso; 

no interior dos túneis, diante das velozes e uniformes paredes 

de concreto, o passageiro tampouco sabe da viagem. Em 

ambos os casos, vai de um ponto a outro como se alguém o le-

vantasse de um lugar para pô-lo em outro, mais adiante. 

Nesses casos, praticamente se impõe uma viagem in-

terior. As nuvens, o azul ou o concreto escuro hipnotizam-nos, 

deixam-nos a sós com nossas imagens e nossos pensamentos, 

que também sabem mover-se com rapidez. Confesso que gosto 

desses momentos que, sendo velozes, são, paradoxalmente, de 

letargia: os olhos abertos veem para dentro, nosso cinema in-

terior se abre para uma profusão de cenas vividas ou de ex-

pectativas abertas. Em tais viagens, estamos surpreendente-

mente sós – uma experiência rara em nossos dias, concordam? 

Que ninguém se socorra do celular ou de qualquer en-

genhoca eletrônica, por favor: que enfrente o vital desafio de um 

colóquio consigo mesmo, de uma viagem em que somos ao 

mesmo tempo passageiros e condutores, roteiristas do nosso 

trajeto, produtores do nosso sentido. Não é pouco: nesses mi-

nutos de íntima peregrinação, o único compromisso é o de não 

resistir à súbita liberdade que nossa imaginação ganhou. 

Chegando à nossa estação ou ao nosso aeroporto, retomare-

mos a rotina e nos curvaremos à fatalidade de que as obriga-

ções mundanas rejam o nosso destino. Navegar é preciso, viver 

não é preciso, diziam os antigos marinheiros. É verdade: há 

viagens em que o menos importante é chegar. 

(Ulisses Rebonato, inédito) 
 
9. A semelhança central entre uma viagem de avião e uma 

viagem de metrô, explorada pelo autor ao longo do texto, 
é estabelecida pelo fato de que ambas 
 
(A) ensejam, dada a sedução das paisagens, a distra-

ção de que todos precisamos para aliviar nossas in-
quietações mundanas. 

 
(B) proporcionam, diante da monotonia do que corre lá 

fora, uma incursão do passageiro pelo espaço aber-
to e fecundo de sua interioridade. 

 
(C) provocam, no embalo do ritmo uniforme, uma sensa-

ção de letargia que nos libera do peso dos pensa-
mentos e da imaginação. 

 
(D) acrescentam, ao passageiro já pressionado pelos 

compromissos, a ansiedade de rumar para um lugar 
sem divisar o trajeto.  

 
(E) estimulam, dentro de cada um de nós, a criatividade 

de que precisamos para resolver nossos problemas 
mais objetivos e imediatos. 
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10. Considerando-se o sentido do contexto, guardam entre si 
uma relação de oposição os segmentos: 

 

(A) nuvens carregadas  e  paredes de concreto. 
 

(B) hipnotizam-nos  e  deixam-nos a sós com nossas 
imagens. 

 

(C) estamos surpreendentemente sós  e  uma experiên-
cia rara em nossos dias. 

 

(D) ninguém se socorra do celular  e  qualquer engenho-
ca eletrônica. 

 

(E) íntima peregrinação  e  obrigações mundanas. 
_________________________________________________________ 
 

11. Atente para as seguintes afirmações: 
 

 I. Na expressão tampouco sabe da viagem, justifica-

se o emprego do termo sublinhado porque já se 
afirmara antes que o passageiro não sente que está 
em percurso (1

o
 parágrafo). 

 

 II. No 2
o
 parágrafo, o emprego de paradoxalmente jus-

tifica-se pelo fato de que uma sensação de letargia 
ocorre concomitantemente à velocidade da viagem. 

 

 III. Expressões como concordam? (2
o
 parágrafo) e por 

favor (3
o
 parágrafo) são indicativas da impossibili-

dade de conexão entre a autoria e a recepção do 
texto. 

 

 Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 
 

(B) I e II, apenas. 
 

(C) I e III, apenas. 
 

(D) II e III, apenas. 
 

(E) II, apenas. 
_________________________________________________________ 
 

12. A frase Navegar é preciso (3º parágrafo) encontra na frase 
que se lhe segue, há viagens em que o menos importante 
é chegar, 

 

(A) uma contestação, na qual se rechaça a ideia de que 
seja preciso navegar. 

 

(B) uma extensão de seu sentido, pois em ambos os 
casos o que menos importa é o movimento. 

 

(C) um desvio indevido de seu sentido, pois o texto re-
leva a importância de se chegar a algum lugar. 

 

(D) uma analogia correta, pois em ambos os casos im-
porta a faculdade mesma do viajar. 

 

(E) uma analogia imperfeita, já que não se traduz nesta 
última a ansiedade dos antigos marinheiros. 

13. São exemplos de uma mesma função sintática os elemen-
tos sublinhados na frase: 

 

(A) Viagens de avião e de metrô podem guardar certa 
semelhança. 

 

(B) Em tais viagens, estamos surpreendentemente sós. 
 

(C) Que ninguém se socorra do celular ou de qualquer 
engenhoca eletrônica. 

 

(D) O único compromisso é o de não resistir à súbita 
liberdade que nossa imaginação ganhou. 

 

(E) Chegando à nossa estação, retomaremos a rotina. 
_________________________________________________________ 
 

14. Estão plenamente adequados o emprego e a colocação 
dos pronomes na frase: 

 

(A) Ao falar sobre viagens de metrô e avião, lhes notou 
o autor certa semelhança, o que o permitiu estabele-
cer algumas analogias entre as mesmas. 

 

(B) Ninguém sabe por que ele se vale tanto do celular, 
utilizando-lhe mesmo em viagens rápidas de metrô. 

 

(C) Olhando as nuvens pela janela do avião, vemo-las 
passar como se as afugentassem as asas da 
aeronave. 

 

(D) Uma viagem por dentro de nós − somente reali-
zamo-na quando dispostos a ficar sós conosco 
mesmos.  

 

(E) A razão por que ela não dispõe-se à prática da inte-
riorização é o receio de que isso obrigue-lhe a en-
frentar seus fantasmas. 

_________________________________________________________ 
 

15. Atente para as seguintes frases: 
 
 I. Numa viagem de metrô, sentimos que o próprio 

tempo parece acelerar.  
 

 II. Ele prefere evitar o metrô, por conta de sua ten-

dência claustrofóbica. 
 

 III. Ele optou pelo horário do metrô, que lhe parece 
mais conveniente. 

 

 A supressão da(s) vírgula(s) altera o sentido do que está 
APENAS em 

 

(A) I e II. 
 

(B) II e III. 
 

(C) I e III. 
 

(D) II. 
 

(E) III. 
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Matemática e Raciocínio Lógico-Matemático 

 
16. O resultado dessa expressão numérica: 
 
 

( )( )
( )

2
2

22

22

2

2

2

2

2
2

2

2

2

2









⋅  

 
 
 é igual a 
 
 

(A) 256. 
 

 

(B) 128. 
 

 

(C)   64. 
 

 

(D) 512. 
 

 

(E)     1. 
_________________________________________________________ 
 

17. O investimento J gera um rendimento de 
4

1
 do valor apli-

cado por um período de tempo x. O investimento K gera 

um rendimento de 
2

1
 do valor aplicado pelo mesmo 

período de tempo x. Nesses investimentos, os rendimentos 
 
 são calculados  e  creditados sempre ao final dos períodos 
 
 de  tempo x.  Um  investidor  aplica  simultaneamente  uma 
 
 certa quantia  em  J  e  metade  dessa  quantia  em K, e não 
 
 retira   dos   investimentos  os   seus  rendimentos  obtidos. 
 
 Após alguns períodos de tempo x, o montante aplicado em 
 
 K  supera  o  montante  aplicado em J. Quando isso ocorre, 
 
 essa superação  corresponde  a uma fração, da quantia ini- 
 
 cial aplicada em J, igual a 
 

(A)  
32

11
. 

 

 

(B)  
64

25
. 

 

 

(C)    
8

5
. 

 

 

(D)   
16

3
. 

 

 

(E) 
256

23
. 

18. Para inaugurar no prazo a estação XYZ do Metrô, o pre-
feito da cidade obteve a informação de que os 128 operá-
rios, de mesma capacidade produtiva, contratados para os 
trabalhos finais, trabalhando 6 horas por dia, terminariam 
a obra em 42 dias. Como a obra tem que ser terminada 
em 24 dias, o prefeito autorizou a contratação de mais 
operários, e que todos os operários (já contratados e 
novas contratações) trabalhassem 8 horas por dia. O 
número de operários contratados, além dos 128 que já 
estavam trabalhando, para que a obra seja concluída em 
24 dias, foi igual a  
 
(A) 40. 
 

(B) 16. 
 

(C) 80. 

 

(D) 20. 
 

(E) 32. 
_________________________________________________________ 
 

19. Em um pequeno ramal do Metrô, um trem parte da esta-
ção inicial até o destino final e volta à estação inicial em 
exatos 25 minutos. Em outro ramal, parte outro trem da 
mesma estação inicial, vai até o destino final e volta à es-
tação inicial em exatos 35 minutos. Suponha que os dois 
trens realizem sucessivas viagens, sempre com a mesma 
duração e sem qualquer intervalo de tempo entre uma 
viagem e a seguinte. Sabendo-se que às 8 horas e 10 mi-
nutos os dois trens partiram simultaneamente da estação 
inicial, após às 17 horas deste mesmo dia, a primeira vez 
que esse fato ocorrerá novamente será às  
 
(A) 17 horas e 30 minutos. 
 

(B) 19 horas e 50 minutos. 
 

(C) 18 horas e 45 minutos. 
 

(D) 19 horas e 15 minutos. 
 

(E) 20 horas e   5 minutos. 
_________________________________________________________ 
 

20. Uma pesquisa, com 200 pessoas, investigou como eram 
utilizadas as três linhas: A, B e C do Metrô de uma cidade. 
Verificou-se que 92 pessoas utilizam a linha A; 94 pessoas 
utilizam a linha B e 110 pessoas utilizam a linha C. Utili-
zam as linhas A e B um total de 38 pessoas, as linhas A e 
C um total de 42 pessoas e as linhas B e C um total de 
60 pessoas; 26 pessoas que não se utilizam dessas li-
nhas. Desta maneira, conclui-se corretamente que o nú-
mero de entrevistados que utilizam as linhas A e B e C é 
igual a 
 
(A) 50. 
 
 
(B) 26. 
 
 
(C) 56. 
 
 
(D) 10. 
 
 
(E) 18. 
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21. Um ramal do Metrô de uma cidade possui 5 estações, 
após a estação inicial, e que são nomeadas por Água, 
Brisa, Vento, Chuva e Terra. Essas estações não estão 
localizadas no ramal, necessariamente, na ordem dada. 
Considerando o sentido do trem que parte da estação 
inicial, sabe-se que: 
 

 

 I. os passageiros que descem na estação Chuva, 
descem na terceira estação após os passageiros 
que descem na estação Vento. 

 
 

 II. os passageiros que descem na estação Brisa, des-

cem antes do que os passageiros que descem na 
estação Água e também os que descem na estação 
Vento. 

 
 

 III. a estação Terra não é a estação central das cinco 
estações. 

 

 

 Dos 500 passageiros que embarcaram no trem na estação 
inicial, 35% desceram em Água, 12% desceram em Brisa, 
32% desceram em Chuva, 10% desceram em Terra e 
11% desceram em Vento. Assim, pode-se concluir correta-
mente que, dos 500 passageiros que embarcaram no trem 
na estação inicial, ainda restam no trem, após a estação 
Água, um número de passageiros igual a 

 

 

(A) 220. 
 

 
(B) 335. 
 
 

(C) 445. 
 

 
(D) 210. 
 
 

(E) 450. 
_________________________________________________________ 
 

22. Um rico empresário resolveu presentear seus bisnetos 
com uma grande fortuna. A fortuna deve ser repartida a 
cada bisneto em partes inversamente proporcionais à ida-
de de cada um. Sabe-se que as idades dos bisnetos cor-
respondem exatamente aos divisores de 18, exceto o me-
nor dos divisores, e que não há bisnetos que sejam 
gêmeos, trigêmeos etc. Dividindo a fortuna dessa manei-
ra, coube ao último bisneto, o mais novo, 
 

(A) o mesmo que a todos os outros somados. 
 
 
(B) o dobro do que coube ao mais velho somado com o 

que coube ao segundo mais velho. 
 
 
(C) o triplo do que coube ao segundo mais velho. 
 
 
(D) o mesmo do que coube ao penúltimo e antepenúlti-

mo bisnetos somados. 
 
 
(E) um terço da fortuna. 

23. A loja A pretende reduzir em 20% o preço P de determina-
do produto. A loja B vende o mesmo produto pela metade 
do preço P e pretende aumentar o seu preço de tal forma 
que, após o aumento, seu novo preço ainda seja 10% a 
menos do que o preço já reduzido a ser praticado pela  
loja A. O aumento que a loja B deve realizar é de 
 
(A) 50%. 
 
 
(B) 30%. 
 
 
(C) 44%. 
 
 
(D) 56%. 
 
 
(E) 15%. 

_________________________________________________________ 
 

24. Subiram no trem vazio, na estação inicial, x pessoas e nes- 
 
 se dia ninguém mais entrou nesse trem. Na 1

a
 estação 

desembarcaram 
3

2
 dos passageiros que estavam no trem 

e ainda mais 10 passageiros. Na 2
a
 estação desembarca-

ram 
3

2
 dos passageiros que ainda estavam no trem e 

mais 10 pessoas.  Exatamente assim aconteceu também nas 
 

 3
a
, 4

a
 e 5

a
 estações. Da 5

a
 estação em diante, o trem trafe- 

 
 gou com apenas 1 passageiro. Desta maneira, o número de 

 
 passageiros que desembarcaram,  ao todo, nas três primei- 
 
 meiras estações, é igual a 

 
(A) 1937. 
 
 
(B) 3744. 
 
 
(C) 2641. 
 
 
(D) 3517. 
 
 
(E) 3942. 

_________________________________________________________ 
 

25. Um caminhante do deserto possui, no ponto A, 20 pacotes 
de suprimentos diários. No deserto, a cada 30 Km, em 
linha reta, há um abrigo no qual o viajante pode dormir 
para seguir viagem no dia seguinte e também para 
guardar pacotes de suprimentos. O caminhante percorre 
30 Km por dia e consegue transportar, no máximo,  
4 pacotes de suprimentos, sendo que, desses 4 pacotes, 
um é consumido no caminho entre dois abrigos consecu-
tivos. Consumindo sempre um pacote por dia de viagem, a 
maior distância do ponto A, em Km, que esse caminhante 
conseguirá atingir é igual a 
 
(A) 180. 
 
 
(B) 210. 
 
 
(C) 150. 
 
 
(D) 240. 
 
 
(E) 120. 

Caderno de Prova ’15’, Tipo 001



 

METRO-Conhecimentos Básicos1 7 

 

Inglês 
 

Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às ques-
tões de números 26 a 28. 

 

 
San Francisco Subway TBMs Dig Deep to Overcome Tunnel 
Challenges 
 
September 4, 2013  
By Greg Aragon 
 

Tunneling 100 ft below a busy city with varying 

substructure is a delicate job, especially when the work comes 

......
A  8 ft of existing tunnels. Such is the case on San Francisco's 

new $1.5-billion Central Subway Project, which began major 

subterranean excavation last month. 

"The tunnels pass through both soft ground and 

Franciscan formation, which is heterogeneous rock that is not 

predictable except in its unpredictability," says Sarah Wilson, a 

San Francisco Municipal Transportation Agency (SFMTA) 

resident engineer. 

While underground conditions will be tricky, the project's 

twin earth-pressure-balance tunnel-boring machines will be able 

to adjust their blades and cut through any sand, dirt or rock, 

says Wilson. The TBMs, dubbed Mom Chung and Big Alma, are 

each 350 ft long and weigh 750 tons. 

Mom Chung was first out of the 450-ft-long launch box. 

Over the next 10 months, she will travel north, creating a  

1.7-mile-long tunnel. Big Alma will begin digging a southbound 

parallel tunnel later this month. 

The tunnels are the main component of the Central 

Subway Project, which is extending the Muni Metro T Third Line 

through one of the most densely populated neighborhoods in the 

U.S. with three new underground stations and one at street 

level. Work on the line is scheduled to wrap up in 2019. 

To prevent and control ground and adjacent structure 

settlement, the team will use compensation grouting, in which a 

horizontal array of grout pipes is installed into a shaft drilled 

down next to the tunnel alignment. "We are basically 

preconditioning the ground and making it homogeneous so that 

there are no surprises for the crossing," says John Funghi, 

SFMTA program director. 
 
(Adapted from http://enr.construction.com/products/equipment-
/2013/0909san-fran-subway-tbms-digs-deep-to-overcome-tun-
nel-challenges.asp) 

 

 

26. A palavra que preenche corretamente a lacuna

......A  é 

 

(A) close 
 
 

 
(B) without 
 
 

 
(C) with 
 
 

 
(D) within 
 
 
 

(E) further 
_________________________________________________________ 
 

27. Segundo Wilson, 
 

(A) a máquina Mom Chung está equipada com compo-
nentes que conseguem perfurar qualquer tipo de 
solo. 

 
 

 

(B) o solo da região da cidade de São Francisco torna 
as escavações mais fáceis. 

 
 

 

(C) a maior parte do solo onde será construída a 
extensão da linha T Third é de rocha dura. 

 
 

 

(D) devido à formação rochosa do solo na região, os 
problemas que podem surgir são previsíveis. 

 
 

 

(E) o solo em torno do túnel está sendo consolidado 
para permitir uma escavação segura. 
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28. Segundo o texto, 
 

(A) o tipo de solo da região não apresentará problemas 
para a escavação dos túneis. 

 

 
(B) as duas máquinas tuneladoras tiveram um custo de 

1.5 bilhão de dólares. 
 
 

(C) a escavação do túnel começou em agosto de 
2013. 

 

 
(D) a máquina Big Alma não tem a mesma capacidade 

de escavação que a Mom Chung. 
 

 
(E) todas as estações serão subterrâneas para 

minimizar o impacto na superfície. 
_________________________________________________________ 
 

Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às ques-
tões de números 29 e 30. 

 
 
 
Metro releases preliminary findings of investigation into 

overnight construction accident in Red Line work zone 
 
 
News release issued at 3:27 pm, October 6, 2013. 

 

The investigation into the cause of a fatal overnight 

construction accident on the Red Line in Washington, D.C. is 

......B . The investigation team, led by Metro's Chief Safety Officer, 

has authorized the release of the following facts and preliminary 

findings: 

The incident occurred shortly after midnight, Sunday, 

October 6, 2013, in a work zone on the outbound (Glenmont 

direction) track between Union Station and Judiciary Square. 

Contractors and WMATA employees were performing rail 

renewal, a process that involves removing old sections of rail, 

installing new sections of rail and related activity such as 

welding and grinding. 

At approximately 12:03 a.m., there was a fire and loud 

noise that originated near heavy track equipment used to weld 

rail sections together into a continuous strip. 

The fire and loud noise originated approximately 70 to 80 

feet from the injured workers. The root cause of the 

fire/noise has not yet been determined. It is not yet known if 

there was a fluid leak or another mechanical issue. 

The fire was extinguished by workers using a handheld 

fire extinguisher. 

The incident caused a 40-foot section of rail to move, 

striking three workers (two WMATA employees and a 

contractor). It is not yet known what caused the piece of rail to 

move. 

The two WMATA employees − one track worker and one 

supervisor − suffered serious but non-life-threatening injuries 

from being struck by the piece of rail. They were transported to 

local hospitals. 

The contractor, an employee of Holland Co., was fatally 

injured as a result of being struck by the piece of rail.  

(Adapted from http://www.wmata.com/about_metro/news/-
PressReleaseDetail.cfm?ReleaseID=5588) 

 

 

 

29. Dentro do contexto, a palavra que preenche corretamente 

a lacuna ......
B

 é 

 
(A) complete. 
 
 
(B) ongoing. 
 
 

(C) further. 
 
 
(D) current. 
 
 
(E) recent. 

_________________________________________________________ 
 

30. Segundo o texto,  
 

(A) o incidente deixou dois empregados gravemente 
feridos e causou a morte de um empreiteiro. 

 
 
(B) o incidente foi causado pelo vazamento de um lí-

quido inflamável. 
 
 
(C) o fogo que causou o incidente não pode ser debe-

lado com um extintor manual. 
 
 
(D) o calor do fogo deslocou um pedaço de trilho de 40 

pés de comprimento. 
 
 
(E) três das pessoas atingidas pelo pedaço de trilho ti-

veram ferimentos graves, porém não fatais. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. Nos mananciais escolhidos ou destinados para suprir 

águas para um sistema público de abastecimento, as ca-
racterísticas de qualidades das suas águas brutas devem 

 
(A) ser monitoradas anualmente, prevenindo uma conta-

minação temporal. 
 
(B) ser controladas através da inspeção sanitária even-

tual do manancial. 
 
(C) ser compatíveis com os processos de tratamento de 

água economicamente disponíveis. 
 
(D) ser compatíveis com o sistema de tratamento pro-

posto, independente das suas qualidades naturais. 
 
(E) permitir níveis de contaminação, ao longo do tempo, 

somente 10% acima dos valores máximos permissí-
veis. 

_________________________________________________________ 
 

32. O despejo de esgotos domésticos em um meio aquático é 
impactante devido à possibilidade de induzir à inviabilida-
de de existência de vida para peixes e outros organismos, 
devido a 

 
(A) diminuição de concentração de oxigênio dissolvido 

disponível na água. 
 
(B) presença de substância tóxica dos despejos na 

água. 
 
(C) presença de metais pesados e radioativos dos des-

pejos na água. 
 
(D) aumento da demanda química de oxigênio. 
 
(E) diminuição da demanda química de oxigênio. 

_________________________________________________________ 
 

33. Uma estação de tratamento de esgoto municipal pode ofe-
recer aos esgotos um tratamento primário, secundário ou 
terciário. O tratamento terciário é indicado para remoção de 

 
(A) óleos e gorduras. 
 
(B) altas concentrações de nutrientes como nitrogênio e 

fósforo e metais pesados. 
 
(C) matéria orgânica animal. 
 
(D) material fino particulado e coloidal. 
 
(E) patogênicos e fármacos sintéticos. 

_________________________________________________________ 
 

34. Propriedades hidrogeológicas dos aquíferos podem in-
fluenciar diretamente nos resultados da Avaliação de Ris-
co. Entre elas, é correto citar: 

 
(A) condutividade hidráulica, porosidade, densidade dos 

grãos e fração de carbono orgânico. 
 
(B) viscosidade à água, conteúdo iônico em solução e 

íons metálicos e orgânicos solubilizados. 
 
(C) permeabilidade eficaz, condutividade elétrica e ma-

téria orgânica em suspensão. 
 
(D) litologia cronológica do solo, diagênese e lixiviados 

percolantes. 
 
(E) diagênese, constituição mineralógica do solo e pro-

cessos de lixiviação incidentes. 

35. A tomada de água em manancial de superfície, pode ser 
feita em barragem de nível, que visa somente elevar o 
nível de água, não tendo função de acumular água. Para 
tanto, a vazão do rio deve ser 

 
(A) intermitente ou efêmera. 

(B) inferior à vazão máxima de adução. 

(C) igual à vazão máxima de adução. 

(D) independente da vazão de adução. 

(E) superior à vazão máxima de adução. 

_________________________________________________________ 
 

36. A água para abastecimento público, obtida de mananciais, 
possui qualidades físico-química e bacteriológica, necessi-
tando de tratamento para atender aos padrões de potabili-
dade estabelecidos pela Portaria n

o
 1469/2000 do Minis-

tério da Saúde. O tratamento consiste em melhorar suas 
características a fim de adequá-las ao consumo humano, 
que são: 

 
(A) odor, bacteriológicas e sabor. 

(B) organolépticas, estruturais e viscosidade. 

(C) viscosidade, físicas, químicas e odor. 

(D) organolépticas, físicas, químicas e bacteriológicas. 

(E) sabor, visuais e cristabilidade. 

_________________________________________________________ 
 

37. Práticas conservacionistas do solo, consolidadas a partir 
da experiência agrícola mundial e da experimentação na 
forma de procedimentos de manejo e plantio permitem a 
exploração agrícola do solo sem depauperá-lo significati-
vamente. Entre elas, é correto citar: 

 
(A) o plantio de eucalipto em locais de nível freático se-

miaflorante. 
 
(B) a escolha de gramíneas ou arbóreas com raízes de 

grande penetração. 
 
(C) a implantação de Área de Preservação Permanente 

em locais sujeitos à erosão laminar. 
 
(D) o plantio em curvas de nível e terraceamento. 
 
(E) o arruamento perpendicular às curvas de nível na 

área de plantio. 
_________________________________________________________ 
 

38. Em solos agriculturáveis, a faixa de pH em que ocorre 
maior disponibilidade de nutrientes situa-se entre 6,0 e 
6,5. Para que este valor seja alcançado, em solos ácidos 
do Estado de São Paulo, é utilizada a prática de calagem, 
que consiste na adição de 

 
(A) siderita em pó.  

(B) bentonita em pó. 

(C) magnezita moída. 

(D) calcário moído. 

(E) carvão mineral moído. 

_________________________________________________________ 
 

39. A matéria sólida mineral, presentes em um determinado 
solo, é proveniente da desagregação de rochas do próprio 
local ou de locais distantes trazidos naturalmente pela 
água e pelo ar. A desagregação das rochas se dá por 
ações 

 
(A) dos escorregamentos de encosta e solifluxão. 

(B) das radiações solares ionizantes. 

(C) dos vulcanismos químicos. 

(D) dos terremotos e maremotos. 

(E) físicas, químicas e biológicas. 
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40. Os poluentes atmosféricos são classificados em primários 
e secundários. São poluentes secundários: 

 
(A) ácido sulfúrico e dióxido de enxofre. 

(B) dióxido de enxofre e óxidos de nitrogênio. 

(C) ácidos sulfúrico e nítrico. 

(D) ácido nítrico e óxidos de nitrogênio. 

(E) monóxido de carbono e poeira. 

_________________________________________________________ 
 

41. Para manter o público informado sobre a qualidade do ar e 
atuar em situações críticas criou-se no Brasil o Índice de 
Qualidade do Ar (IQA), que é obtido 

 
(A) dividindo-se a concentração de um determinado po-

luente pelo seu padrão primário de qualidade, e mul-
tiplicando-se o resultado dessa divisão por 100. 

 
(B) pela somatória das concentrações dos sete elemen-

tos padrões de poluição do ar, dividida pela concen-
tração máxima permissível, multiplicada por 100. 

 
(C) quando determinada concentração de elementos po-

luidores ultrapassam a concentração máxima per-
missível. 

 
(D) quando determinada concentração de elementos po-

luidores atingem a concentração mínima desejável. 
 
(E) através da comparação entre a massa dos poluentes 

existentes no ar e suas respectivas quantidades 
admissíveis à vida humana. 

_________________________________________________________ 
 

42. A chamada “nuvem cinza” que cobre as cidades industriali-

zadas é formada, basicamente, de dióxido de enxofre (SO2) 

e material particulado (MP), e quanto a este último pode-se 

afirmar que alguns dispositivos minimizadores de sua con-

centração são utilizados, como 

 
(A) diminuição da velocidade de veículos. 
 
(B) precipitadores eletrostáticos. 
 
(C) aumento da umidade relativa do ar. 
 
(D) redução sistemática do tamanho através de cominui-

ção permanente. 
 
(E) aerossóis fotossintéticos. 

_________________________________________________________ 
 

43. A Norma brasileira NBR 10004 caracteriza como resíduos 
sólidos 

 
(A) somente os materiais provenientes de entulho da 

construção civil e lixo particulado urbano. 
 
(B) todos os resíduos, no estado sólido e semissólido, 

que resultam de atividades da comunidade de origem 
industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, 
de serviços e de varrição. 

 
(C) somente os materiais provenientes de pedreiras de 

produção de brita e mineração de areia. 
 
(D) unicamente os materiais provenientes de desgaste 

dos pneus e erosão de vias asfálticas. 
 
(E) unicamente resíduos provenientes do escorrega-

mento de encostas devido à pluviosidade. 

44. A decomposição da matéria orgânica, separada do lixo ur-
bano, em condições aeróbias e de maneira controlada de 
modo a obter-se um material estabilizado, não mais sujeito 
às reações de putrefação e utilizado como adubo orgâni-
co, é denominado processo de 

 
(A) supressão aeróbica. 

(B) eliminação seletiva. 

(C) diagênese. 

(D) cominuição. 

(E) compostagem. 

_________________________________________________________ 
 

45. Na norma CNEN-NE 6.05 que trata da Gerência de Rejei-
tos Radioativos em instalações radioativas, os rejeitos são 
classificados com base 

 
(A) na taxa de exposição e radiação ionizante nuclear. 
 

(B) somente na natureza da radiação e concentração 
iônica. 

 

(C) no seu estado físico, natureza da radiação, concen-
tração e taxa de exposição. 

 

(D) na radiação ionizante nuclear e concentração iônica. 
 

(E) na massa atômica dos resíduos e na meia-vida da 
radiação. 

_________________________________________________________ 
 

46. De acordo com a Lei n
o
 6.938/1981 entende-se por meio 

ambiente: 
 

(A) “a sustentabilidade social de regiões que abrigam e 
regem a vida em todas as suas formas”. 

 
(B) “o espaço territorial especialmente criado pelo Poder 

Público Federal, tais como áreas de proteção am-
biental”. 

 
(C) “o zoneamento ambiental das distintas regiões com 

sustentabilidade social”. 
 
(D) “o conjunto de condições, leis, influência e intera-

ções de ordem física, química e biológica, que per-
mite, abriga e rege a vida em todas as suas formas”. 

 
(E) “regiões localizadas em territórios selecionados pelo 

Poder Público Federal de interesse da FUNAI”. 
_________________________________________________________ 
 

47. A lei n
o
 9.605/1998, na qual são definidos os crimes am-

bientais relacionados à degradação do meio ambiente e 
às respectivas penas e critérios para aplicação dessas, 
em seu capítulo V, na seção III, artigo 54, define que 
“crime é causar 

 
(A) poluição de qualquer natureza em níveis tais que re-

sultem ou possam resultar em danos à saúde hu-
mana, ou que provoquem mortandade de animais ou 
a destruição significativa da flora”. 

 

(B) derivação específica dos recursos hídricos naturais 
para abastecimento público”. 

 

(C) poluição visual em monumentos fisiográficos e geo-
lógicos”. 

 

(D) extinção de flora exótica com finalidade de sanea-
mento”. 

 

(E) degradação sonora em atividades lúdicas sociais”. 
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48. Incentivos ao estudo e pesquisa, de tecnologias orienta-
das para uso racional e a proteção dos recursos ambien-
tais e o acompanhamento do estado da qualidade ambien-
tal são princípios da 

 
(A) Lei de Crimes Ambientais. 
(B) Política Nacional do Meio Ambiente. 
(C) Política Regional Ambiental. 
(D) Lei de Responsabilidade Socioambiental. 
(E) Diretriz Governamental para o Meio Ambiente. 

_________________________________________________________ 
 

49. A cobrança pelo uso dos recursos ambientais, é condição 
essencial para que o processo econômico cumpra suas 
funções de alocar com eficiência os recursos disponíveis, 
sem comprometer o nível de qualidade ambiental deseja-
do pela sociedade. O princípio hoje amplamente aceito 
que orienta a decisão sobre quem deve ser onerado pela 
cobrança (Lei Estadual n

o
 7.663/1991) é conhecido como 

 
(A) IBAMA. 
(B) Beneficiário pagador. 
(C) Fornecedor pagador. 
(D) Secretaria do Meio Ambiente Estadual. 
(E) Usuário pagador. 

_________________________________________________________ 
 

50. A fonte principal de energia para a sociedade humana é o 
sol, considerada 

 
(A) inesgotável (até 5 bilhões de anos futuros). 
 
(B) parcialmente inesgotável (depende de oscilações de 

sua intensidade). 
 
(C) esgotável (tendência a uma formação de escudo pe-

los gases de efeito estufa). 
 
(D) plausível (aumento da energia oferecida pelas explo-

sões solares). 
 
(E) dispensável (novas fontes de obtenção de energia 

limpa). 
_________________________________________________________ 
 

51. O suprimento inesgotável de matéria prima para o desen-
volvimento humano é uma premissa 

 
(A) verdadeira (sua quantidade é infinita e sustentável). 
 
(B) falsa (sua quantidade é finita e conhecida). 
 
(C) não necessária para a avaliação da sobrevivência e 

perpetuação da vida humana. 
 
(D) importante como fator de desenvolvimento socioam-

biental da natureza. 
 
(E) impossível de ser mensurada em função das ne-

cessidades futuras da vida humana. 
_________________________________________________________ 
 

52. A capacidade infinita do meio ambiente de reciclar matéria 
e absorver resíduos é uma premissa  

 
(A) não necessária para a humanidade e qualidade de 

vida. 
 
(B) verdadeira (a humanidade possui meios e tecnologia 

para reciclar todos os resíduos). 
 
(C) falsa (a humanidade tem observado a existência de 

limites no meio ambiente e precisa conviver com ní-
veis indesejáveis e preocupantes de poluição). 

 
(D) importante para os conceitos de sustentabilidade. 
 
(E) inadequada para efeitos de Legislação Ambiental. 

53. De acordo com a Lei n
o
 12.651/2012, Código Florestal, ar-

tigo 3
o
 item II, "área protegida, coberta ou não por vege-

tação nativa, com a função ambiental de preservar os re-
cursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a 
biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, 
proteger o solo e assegurar o bem estar das populações 
humanas" é denominada Área de 

 
(A) Conservação Permanente. 
(B) Reserva Legal. 
(C) Reserva Biofísica. 
(D) Preservação da Natureza. 
(E) Preservação Permanente. 

_________________________________________________________ 
 

54. De acordo com a Resolução Conama n
o
 237/1997 obras 

ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais consi-
deradas efetiva ou potencialmente poluidoras, bem como 
as capazes, sob qualquer forma de causar degradação 
ambiental, estão sujeitas a licenciamento, dando origem a 
um sistema de tríplice licença, denominadas Licença 

 
(A) de Operação, Licença Ambiental e Licença Comer-

cial. 
 
(B) Ambiental, Licença de Construção e Licença de 

Operação. 
 
(C) Prévia, Licença de Instalação e Licença de Ope-

ração. 
 
(D) de Instalação, Licença Prévia Operacional e Licença 

Comercial. 
 
(E) de Potencial Poluidor, Licença Prévia Operacional e 

Licença de Plena Operação. 
_________________________________________________________ 
 

55. No licenciamento ambiental, a denominação da Licença 
Prévia, Resolução CONAMA n

o
 237, refere-se a fase pre-

liminar do planejamento da atividade, contendo requisitos 
básicos a serem atendidos nas fases de localização, ins-
talação e operação 

 
(A) respeitados os direitos ambientais previamente con-

cedidos. 
 
(B) de acordo com as especificações constantes do pro-

jeto executivo aprovado. 
 
(C) de acordo com padrões internacionais de sustentabi-

lidade ambiental. 
 
(D) observados os planos municipais, estaduais ou fede-

rais de uso do solo. 
 
(E) revogando decretos sobre áreas ambientais previa-

mente definidas. 
_________________________________________________________ 
 

56. No caso dos Licenciamentos Ambientais de estabeleci-
mentos destinados a produzir materiais nucleares e/ou uti-
lizar energia nuclear em suas aplicações, o licenciamento 
ambiental é de competência 

 
(A) da CNEN, mediante parecer do Ibama e ouvidos os 

órgãos estaduais e municipais de controle ambiental. 
 
(B) do Ibama, ouvidos os órgãos estaduais e municipais 

de controle ambiental e parecer da CNEN. 
 
(C) do órgão Ambiental Estadual, ouvidos o Ibama e a 

CNEN. 
 
(D) do órgão Ambiental Municipal, ouvidos o Ibama e 

parecer da CNEN. 
 
(E) do órgão Ambiental Estadual, ouvido a CNEN e pa-

recer do Ibama. 
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57. A metodologia de avaliação de risco à saúde humana em 
áreas contaminadas, como a desenvolvida pela USEPA 
em 1989, propõe que trabalhos devem ser realizados para 
quantificar os riscos, e entre eles, a 

 
(A) quantificação de recursos para minimização do risco 

socioeconômico, análise da toxidade e exposição e 
da área de influência do contaminante. 

 

(B) avaliação dos dados disponíveis, da toxidade e ex-
posição do elemento contaminante e do prejuízo so-
cioeconômico do risco. 

 

(C) coleta e avaliação dos dados, avaliação da toxidade, 
avaliação da exposição, caracterização e quantifica-
ção dos riscos e gerenciamento dos riscos. 

 

(D) localização da área em função do Plano Diretor de 
Uso e Ocupação do Solo Urbano, caracterização so-
cioeconômica da população e estudo dos riscos indi-
retos devido à toxidade dos elementos. 

 

(E) caracterização litoestratigráfica da área de influên-
cia, estudo hidrogeológico local e quantificação de 
vapores tóxicos inalados. 

_________________________________________________________ 
 

58. Vias de ingresso consideradas em estudos de Avaliação 
de Risco à Saúde Humana em áreas contaminadas, são: 

 
(A) indução, concentração e nebulização. 
 

(B) inalação, ingestão e contato dérmico. 
 

(C) inalação, alimentação e concentração. 
 

(D) concentração, ingestão e contato dérmico. 
 

(E) contato físico, ingestão e concentração. 
_________________________________________________________ 
 

59. Na zona insaturada do subsolo, os contaminantes estão 
particionados em: fase própria, fase gasosa, fase adsor-
vida nos grãos do solo e fase dissolvida na água inters-
ticial. Nesta zona, podem ocorrer os processos de 

 
(A) complexação, distribuição, advecção e impermeabili-

zação. 
 

(B) advecção, impermeabilização, congelamento, lique-
fação e volatilização. 

 

(C) dispersão, liquefação, decaimento e desabsorção. 
 

(D) decaimento, liquefação, imersão e desabsorção. 
 

(E) volatilização, advecção, dispersão, adsorção ou de-
caimento. 

_________________________________________________________ 
 

60. A dispersão de contaminantes em subsolo corresponde à 
soma dos efeitos de dispersão mecânica e de difusão mo-
lecular, esta ocorrendo nas fases: 

 
(A) gasosas e advecção térmica. 
 

(B) de decaimento e de decomposição química. 
 

(C) advecção térmica e congelamento. 
 

(D) de congelamento e adsorção química. 
 

(E) gasosa, líquida aquosa e líquida não aquosa. 
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